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Petrarcha Callado é talvez o
mais moço dos jornalistas que
temos. E' dotado de muità in­

tel1ige�ci3 e de muito espirita e
de muna experiencia jornalistica.
Desde os mais verdes annos

que. elle labutana imprensa ca- Mario Campos Na vida jOrl'lalistica desta Io-

t�artnense, tendo' já, é bem de lha, onde contamos com innu-
ver, trabalhado em muitos [or- B· Ç. Id

meros collaboradores, sobre-

E�es de differentes cidades do . I rn I e I sae entre elles o nosso, p.resa-stado. do amigo sr. Ramos A1VII:J.,.
E' um <conteur> excellente, Entre os escriptores, collabo- I Figura de relevo no meio

Um noticiarista de' primeira or- radares e amigos deste jornal ,I em que vive, pelos seus ele-
,dem, actualmente redactor da que hoje homenageamos, mere-

I
vados dotes intellectuaes, o

i «folha Nova», de Florianopolis ce destaque o sr. Mario de Cam- nosso homenageado, cujo cliché

fn�e está publicando interessan� pos Birnfeld. estampamos acima, gosa de
�s ,memorias sobre os aconte- Além de grande cavalheiro de a real estima en tre os seus ami-

Clmt'\:i0s revolucionarias dos finas qualidades, o distincto pa- I gos é conhecidos.
quae", muitos elle é aproprio tricio tem a excepcional excel- I Gerente da filial da impor-

, pr��gOJilista. , lencia de notavel e inconfundi- 'I tante
firma Hoepcke & Cia.

d _os guardamos gratas recor- vel litera to. em Paraty, chefe politico dos

«�çoes ��. sua estadia aqui na A linguagem fina e castiça, mais prestigiados, Ramos AI-

no N°11qa». Collaborou como, original e simples, flue da sua vim tem, com denodo, alcan-

po�CQ em muitas campanhas; de- penna como aguas de um lim- çado indelevel brilho no sua

POlsd i1ome�mol-o nosso corres- pido regato entre sementes de !carrelra publica, graças
..

a sua

ria
n t'llt� t�)egraphico em Flo- oiro sob a matta hurnbrosa do ! competencia e zelo 11ª� suas

co
nopolts, .cujo encargo cumpriu rico paiz da esmeralda. I

iniciativas. '

T o rnais �I�gioso dever. Estylista de fino quilate,' as «A Noticia», festejando 'Com

° n
emos a c�rtez� de que p;ya suas producções arrebatam o este numero o seu 40. anni-

res
osso 'anttgo,�e�:lctor e cor- �ais exigente dos pr:etas e a�- 11 versario, presta uma hornena-

jor�Otdente, �st.3, .reservada no tistas da palavra escripta, de cuja . gem a seus collaborádores al-

nJa'
a

�mo catharinense, lima das pleiade, Mario Campos, é um
! cancando, p0T -isso o sr. Ra-

NS ellas pQ!sições. dos mais Iidimos representantes. mos Alvim, lagar destacado

vem
Q <clichés que estampamos, E basta. Certos estamos que em nossa secção de honra,

«lSh.OI-o _

de cocóras, tomando ferimos a modestia do nosso iI- pois S. S. já foi redactor-chefe

ami��arrao;" entre mais dois lustrado collaborador; mas crerá, A tradieeional rua da.s Palmeiras. A, f d
í deste jornal, cujas íunccões de-

visit o�, CJ:L a�do da sua ultima elle, que o que expuzemos é a
O

. uno o, i sernpenhou com o maximo bri-
a a IOIli/vllle. genuina expressão da verdade. vê-se a antiga, residencia dos principes de [oinville lhantismo.

Acima estampamos o «cli­
ché» do nosso dedicado cor­

respondente epistolar em

ltayopolis, sr. prof. Melchia­
des Fernandes.
O distincto jovem exerce

o magisterio naquella villa ha
já algum tempo e tem dado,
cabaes provas de sua belIa
intelligencia.

Como redactor - corres­

pendente de (:A Noticia», é
dos mais, dedicados e pres­
timosos que temos, e aqui nes­
tas linhas deixamos paten­
teada nossa admiração por
esse simpathico e esperança­
do correspondente.

URBANO GESSA
--�--

Na ordem dos nossos 'colta­
boradores, cabe a vez de home­
nagearmos Q nosso correspon­
dente telegraphico e epistolar de
OUiO Verde.
Urbano Lessa é um verdadei­

ro companheiro desta folha; crite­
noso na selecção das noticiàs;
ardente propagandista, e fino es­

criptor de epistolas, muito agra­
dando o publico as suas cartas
«De Ouro Verde», assignadas
por 'CORRESPONDENTE.
Não podiamos deixar de ho­

menagear quem, 'como Urbano
Lessa, "é nosso perfeito collabo­
radar.

PERY ·BASTOS
Desempenhou por muito tem­

po as fyncções de gerente-via­
jante do nosso [ornal, o sr. Pe­
ry Bastos, moço de muita acti­
vidade e glande pratica cornmer­
cial.
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I A---: Im p r e n S 8uma:TresE�':�:sn:e�!�ç�: �iteH��":���va:.;,or�;:
• 'trabalho, a dedicação pelo estudo. Eu vivo ao lado del-
I le, chamo-o para mim, busco-o. Commigo elle pode at-
I tingir a Riqueza, a Gloria, a Infamia ou o Crime. Eu
: __�..

vivo com o homem' - no seu cerebro Eu sou a

: Ambição»! - No seu' coração vivo 'eu, disse a outra,
•
• Por mim esquece o Homem a riqueza, a gloria, o vicio,
: a infamia, o crime. De ti ha quem se furte. A mim

I '

, . ,"';: todos conhecem. Tu vives com O homem; o homem vi-
• Co�, espada poderosa e rebrilhante," ve de mim». -- «Teu nome»? Perguntou a primeira!...
: Numa crusntate tetrica j�dy�sé�" .: " «O Amor». - "E tu", disseram ambas", que tão calada
I Escrevendo na Historia uma epopéa, estás, qnem és"? E a terceira sombra falou: - "Eu sou

: Annibal: .t: corno estrella -rutilante =:: maior que a ambição -, e sou maior que o amor. Não
: ' .,.,.

, �'
, -

'" '

,
tive pricipio e não terei' Em. S-oú infinito. Em mim es-

: �rgue�se' ....Outro, empunha.ndo metralhas, esquece o Homem não só a riqueza e a gloria a in-
: ,,':c :!;>"�, J)lg�nte m�menso. a dominar o mundo -

famia e o crime como tambem os labias ao ,c�lor de

i ,�, �lhar de A�U1a, genia],__ profundo, .

'

, cujo� �eijos elle viveu. O Homem. pode furtar-se a

.' '" 9,.aVrg;���. ,!', 1::, �onaparte _ o ,Gemo das batalhas. Ambição que. o chama e não se esqurva ao Amor que
:, -

') (�::-;' ';�'ió(, ,

� i ,; , . o. tenta. A. m�� no entanto elle procura - porque elle
I Sui.�ern .,,;�;� .Na m�o o gladio ... na arena o sangue. . . vrve em mim: - "E quem és, que por tal te has? _' "O

i M"a1s i,�'ae� Oulte"nberg delicada
, '., Tempo". E foram-se, emboscadas na sombra. Só então

• Filba, ':pas luctas ern que ,cahes exangue ouviram um riso a seu lado. Alguem falou: - "O Ho-
I.:: �. ;) ';\�; 'j', .i\�..

_

-.
�

�
I

-.

mem - rei da Creação: Vive com a Ambição, vive do
:�, : .. ' 'Pbf#canlpd' .J. 'tens ;serena e alevantada Amor, vive no Tempo � mas vive exclusivamente para
li' a , ".' A'T;t�e'ã��" arma, na nicruenta lucta, mim! - E ao caminhar, mostrou a capa negra e a foi-
: :<',,'� J].�nnã\l sonho _ a Patria libertada ce adunca. E ouviu-se o entre-choque dos ossos e o
• • <'

Joinvillp. �O�2-27 estalide secco das articulações, Era a Morte.
:

,I
" ,

D E C 10

I "

'

i

AIIJ1

mao

divina
HeiTOR SILVEIRA

�: 'r>,
Na \:�mão de: Deus que é meu maior carinho,
Entrego desde já meu .coração ;

Dalli, qual é o tentador' daninho
Que arrebatar 'se arrisca, qual ladrão?

f to i

.Nesse lagar, qual pai saro ..o r. inho,
( ,,' ',Vejo conforto, naz. consolação; c

" E, sobretudo, eu tenho no caminho,
,

!Au'xiÍip poderoso dessa, mão.
'

,E' qua�'d�' então, cançado deste mundo

,Me achar' na contigencia de dormir,
'Que somno tão, gostoso, e tão profundo
I' ,', "

'.
'

,! Irei gozar com Christo no porvir!
,�.' 'O' fmão divina, mão, celeste e pura,
.'

�; Sê tii meu agasalho e sã ventura!

A

.:.
Oswaldo

�--��......-------�..----------------------

. de

Cabral

casa
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71r/e
: .

= �.�•••••�•••••••••• ..".•••••

: + , .

• ••• •
• Â •

I T •

· .:
• Â •
.'T.
• ••: ..
•

Â •

•
T •

•
Á •

• l
•

•
Á •

•
T •

· ...
• T •
· . :• Â •

·TI• lo..
: T •
• Â •
• T.
· .. .
• T •
• Â .'
• T •
· .. .
• T •

fo.rmosa
-------------...----------------------

Quem és tu? - Uma visão de graça e de poesia?
De meIguice sem par, de belIeza sadia! ...
Lembras uma risonl-!a e esplendida alvorada
De formosa mulher em astro transformada,
A irradiar bondade, a irradiar candura
No encanto quasi irreal de uma genti! figura;

.'. . . . I

Nimbada de ouro e luz, tua, cabeça brHha,
Qual uma pequena e estranha maravilha
A cada gesto teu, original, fugaz,
Nasce nova harmonia e uma outra se desfaz!
Mas o que prende, e atràhe, o que mais fama alcança,
Em ti - mulher gentil, em ti -,formosa creança'-

'

O que fascina, enleva e toda, a gente adora,
E' da boca de flor o sorriso de aurora! .. ,

VARA

Be//eza

, Fragmentos
da vida

Senhorinha Ruth Lobo
Para dar mais realce a esta pagina, dos nossos

poetas e litteratos, ahi vae o cliché da graciosa senhori­
nha Ruth Lobo, a alma expres3iva dos nossos salões .

•=======================================-•••1 �•••••============�=========es====�

A

um

pOB�a
Lourival Almeida

Cavalleiro irnrnortal do Sonho e da' Chimera,
Trazes, oh! Trovador, teu peito' ungido ,e, cheio
Da Esperança febril que as almas retemperá,
Da refulgente- Fé que fecunda teu � seio. '

'

) : 'I
, ,

'

Quando ascendes ao Pindo o Parnazo te e�I?era;'
Onde teu êstro accorda as muzas

.

com receIO ...

'

,

'I
Tens no mar da existencia, a, Blusão, por gáléra
E por lábaro a Dõr .

� a Magua .pO'1i esteio.-
.1 I e . I

Morres. Teu nome um dia há-de fulgir na Historia..
.

Enalteces o amor e ao pincaro dá,Gloria,
Nas azas do Ideal, subirás, pouco a pouco...

Mas na razão do Nullo e no julgar do fútil
Terás, em vez da Gloria, o teu tr:-'ICllho inutil

Como Werner terás o epitheto -íe louco!

------------------------�..... ---------,

J
•

I
i
.'

I
•

�
Meu caro poeta: ..

. A tua ultima missiva, datada de 30 de Janeiro, traz-me, final- :
mente, a noticia do recebimento das minhas <Rerniniscencias ». I

Acredito piamente no que dizes a respeito dessas filhas :
do meu coração, que te fenham causado boa impressão, que ••te te�ham agradado, quando não pelo esty!o, pela forma, pela
poesia - o que reelmente não ha - ao menos pela recor- :
dação, pelas saudades daquelles tempos de antanho, tão fu- ,
gaces, tão doces, tão bons, que essas mesmas <Reminiscencías> I
devem ter despertado .no teu coração de artista affeíto á Fór- I
ma e ao Bello. Elias encerram as delicias das coisas imperfei- ,Itas. Nas suas estrophes palpita um coração que vive melhor
das reminiscencias do Passado do que da esperança do Porvir. •

Obrigadissimo, meu caro poeta! :
Quanto á «Madrugada», no tocante ao que me dizes, I,reitero o pedido. de que a não publiq ues, ,'

Allegas que a mesma não desvirtuaria as minhas outras ,

producções. De pleno accordo. Naquelle tempo, porém, quan- I
do a compuz, eu li muito'Guerra Junqueiro. Era mesmo ía- :'natico pelo velho bardo da ,«Musa em Férias». Lia-lhe todos
os versos, com especial agrado. Procurava decoral-osl De :
maneiras que aquelles versos tiveram grande influencia nos de '

Junqueiro. Depois fui me .acostumando a ler Vargas Villa, iSantos Chocano, Blasco 'Ibanez, Carlos Cavaco, Cruz e Souza,
"Augusto dos Anjos, o que fez diminuir minha admiração por

aquelle 'velho poeta-portuguez. E' muito lyrico. E eu hoje - I,tendo embora nascido na terra querida de Gonçalves Dias, a
terra do maior lyrico americano -desamo o lyrismo por achar e

uma fórma debil, conquanto beIJa, de expressar o pensamento IIe' o sentir d'alma,
Prefiro o verso forte, retumbante, cyclopico, audacioso, e

guerreiro, porque «o que nos fez um grande povo não foi o :
ciciar da briza na folhagem, o canto melodioso do sabiá, ou I
o regougar das fontes». «O .que nos fez fortes foi o sangue

e

do indio nú, que enfrenta e vence o tigre, e o sangue dos :
navegadores lusos, que rasgaram mares, desbravaram florestas, ,=povoaram desertos e conquistaram terras». I

Eis, portanto, a razão de eu desejar conservar inédita a ,

QQIi!s,ia em questão.' :
. .

já ieste:; por' ventura, Augu�to' d�s
.

A�j�s?
.

T�lvez

nãOí', :i. :

porque 'o seu livro" hoje é muito raro. Para fazeres, Florem",:
um juizo a respeito deste grande poéta, tralilscrevo, abaixo,
algumas estrophes suas. Elle parece um discipulo fervoroso
de Baudelair�. Asseguram, entretanto, os seus criticos que o '.poeta nunca leu o exquisitão das «Flores do Mal». Se lêsses
o seu livro, sei que a tua alma de artista vibraria de fremente
emotividade ante tão extraordinarios versos.

«Sou uma sombra, ,venho de outras érás
Do cosmopolitismo das monéras.
- Polypci de reconditas reentrancias!
Larva do cháos telúrico procedo
Da �scuridão do cosmico segredo,
Da substancia d� todas as substancias!...

Noutra' producção, em versos ,de ouro

falia o poeta:
«Para onde vou o mundo inteiro o nota,
Nos meus olhares iunebres carrego
A indifferença estulJida de um cégo

-

E o ar indolente de um chinez idiota!»

Bilhete aberto
.í A C. Nery Camello CEARA'

E', pois, aos poetas e aos escriptores da
estirpe deste que hoje rendo meu culto e doS­
quaes sou fervoroso devoto. Póde parecer
extravagancia minha, mas em algum ponto o

'

meu nobre amigo mr. dará razão.
Bem, já estou esgotando todo o assum­

pto de que dispilnha para este bilhete. E'
uma calamidade !Tu, naturalmente, já o notaste.

Já comprehendeste, de certo, dada a aridez com
que estou escrevendo-com que escrevo sem­

pre! A ausencia de termos bonitos, de pensa­
mentos poeticos, tolhe-me o grande deSejo, o '

incommensun:ivel desejo de te fazer uma car­

t310nga, ma,> uma carta cuia leitura dê-leite ao

espirito, ao teu espirito lucido de CUItOI das
musas.

Termino, pois, enviando ao preclaro ami�

go, os amplexos mais sincéros, que servem, mais
uma vez de sello á nossa incondicional amizade.

Do teu, muito do coração

Lourival Almeida, :.1

�{
I '

'II

'�
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. «CHOPS OURO»
......,...,. -�IIV�·__....!c�"""""'_�

Cervejaria Catharinense

«A Noticia»
tem varios cor­
respondentes
telegraphicos e

epistolares no

interior deste
Estado. Todos
elles nos têm
sido muito de­
dicados e ope­
rosos. Entre el­
les destacamos
o snr. ceI. Cid
Go n z ag a, de
Porto IInião,
Esse, que é

um dos politi­
cos mais evi­
dentes daquelle
prospero Muni­
cipio, tem nos

enviado corres­
pondencias im­
portantes sobre
o referido Mu­

nicipio, falando do seu progresso e da palpitante
questão financei
-----------------------------------� ----------------------------�--------------------------

Ignacio Br.tes UM fALENTO MOro B VlGII.
Por um descuido .Je pagina- AI ',J -

b'çâo, deixamos . em nosso �u� B gumas COnSluRra�OeS 80 rR .

O
mero. proximo passado, de ln-

d J G' dOI'
,

cluir noticia da chegada a esta ri I I R iVOIra
cidade, do sr; Ignacio Bastos,
digno funçcionario aposentado Em nossa edição de sabbado

dos Telegraphose fino 'conteur'. ultimo, publicamos interessante

w..O sr. Ignacio Bastos volta reportagem sobre a construcção,
novamente a fixar residencia na encantadora cidade de Itaia­
nesta 'cidade, onde elle tor- hy, de grandes ""e modernos edi­

nau-se um devotado á causa ficios pertencentes á importante
do nosso progresso, dando a firma brasileira Lage Irmãos, em
Joinville toda a sua intelligen- cujos edificios essa Companhia
cia e energia para a perpe- vae instalIar seus escriptorios
tuacão de um sonho.

.

e armazens.

O Club ]oinville, este bizar- Dissemos, em rapidas linhas,
ro edificio que embelleza a €Iue o engenheiro constructor da
nossa rua principal e causa grandiosa obra, era o dr. J.
admiração a muitos íorastei- G. de Oliveira que todos nós
ros que aqui aportam, não é conhecemos bem; em terra estra­

mais do que a concretização nha, elle está dando provas da
do sonho, da vontade, de Ig- sua competencia e da sua ope­
nacio Bastos, que ao 1ado de rosidade, porque se. assim não
outros [oinvillenses emprehen- fosse, se não se ,ttatasse de um

dedores, fizeram. tudo para que moço competente e intelligente,
Joinville possuisse um club certamente, a Companhia Nacio­
social, com um edifício pro- nal de Navegação Costeira não

prio e condigno com seu pro- o tinha encarregado. de cons­

gresso. truir tão. importante obra que
Agora depois de quatro lon- antes de tudo, requer experien­

gos annos de ausencia, Igna- cia profunda da matéria.
cio Bastos volt definitiva- O sr. dr .. José Gomes de Oli­
mente á residir nesta cidade, veira exerceu' aqui, por algum
para rever novamente o bello tempo, o

. cargo de engenheiro
Cachoeira, prolongando-se em' da Municipalidade na. gestão
graciosas curvas e ]oinville passadae prov_?u em innume­

resplandecente de sol, n'uma ros serviços e�tao executados, a

orgia infinita de mocidade e sua alta capacidade de profissio­
de luz.,

.
.

nal, aliás até agora, nunc.a f' por
Ao

.

belletrista catharinense ninguem constestada,
Çl.S n?ssas homenagens com

_

fazendo estas ligeiras apreci�­
um vigoroso anplexo. çoes sobre o dr. J. G. de OlI­

veira, queremos tornar publica
CHOPPS OURO nossa admiração por esse illus-

na Cervejaria Catharinense tre [oinvillense, cujo futuro, na
honrosa carreira que abraçou
ha de ser brílhantissímo.

Aonde- está a felicidade
das senhoras?

Heitor Silveira
-II w. II

Heitor Silveira foi algum tem- Em possuirem dois jardins ligados
po nosso companheiro de redac- entre si: o do Arnôr, dentro de casa;

ção, isto seguramente ha dois o das Flôrcs no quintal. O primeiro
symbolisa a Felicidade, o segundo com­annos passados; deixou porem pleta-a dentro do conforto material

a redacção para dedicar-se exclu- moralidade, idolatria pelos filhos e es:
sivamente á nobre . missão do poso, e a saude,

,magisterio. Faltando esta, tudo se transforma em

E' um moço de mUI'Io talento
sonho e martyrío, Corno pois garantir
a posse de tão precioso NUMEM de

e de intensa actividade, e que tão grande BEM? indo direito em bus­
tem deante de si um brilhante ca de «Minervina- que é um precioso
futuro. 'especifico feito pelo autor da afamada

foi fundador, em S. Francisco,
Minancora, que durante dez annos tem
curado innumeras senhoras evitando�o anno de 1924, do quinzena- (ás vezes) operações e soffrimentos

no �<O Patriota», que teve por velhos, possuindo attestados magníficos
motivos alheios a sua yontade I uI? negociante do alto c<;,mmerc.lO de
vida c t·

.

d b
.

' ! joinvílle, esgotando quasi a pacienciaur a, aln,a �ue rilhante ; e esperança curou-se de Hernorrhoídàs
presentemente e director do rnen- com 6 frascos! ! Todos os encornmo­
sario «A Verdade»,orgam desti- dos causa.dos de «regras». irregulares,
nado a puunar pelas idéas do' hernorrhoidas � hemorhagla�, 'cur.am-se
prc est tt

b
. (se sao curaveis) com a «Minervina».

-

.

an srno, O qual vem ten- Vende-se na Pharmacia «Minancora»do o�lentação segura e concisa. em Joinville, e em todas as boas phar-
Heitor Silveira não obstante macias do Brasil.

a. sua pouc.a idade, é um, expe-
6 Fr. pelo correio 36$000.

nente da vida; dotado de espi­rito Jucid.o e penetrante, de gran­
?e capacidade para o trabalho
tntelleetual, pertence ao numero
daquelles para os quaes a phra­
se «iucta, si queres vencer» é
.um verdadeiro Iernrna. E é eom - Depositarias da farinha de
pra�er que hoje, nesta edição es- trigo das acreditadas marcas

�ec�al, trazemos a publico 'estas «Lili.» e «Claudia» da S. A. In­
I�gelras referencias sobre tão dis- dustrias Matarrazo do Paraná e
ticto iornali�ta, que é também, da pólvora marca <Elephante»
Como a maior parte dos leitores da S. A. factory Powdcr de
sabem,. director-proprietario do Pernambuco.
be� feito «�lmanack de [oinville», Banqueiros da sociedade de
�u]O pnmeíro numero foi dado seguros sobre a vida «A EQUI­a luz recentemente. E' Heitor um TATlVA» dos E. U. do Brasil».dos melhores collaboradores que Endereço telegraphico «DOURO. Co­temos. '

digos : A B C 5a. ed. e Ribeiro

H. Douat & Cla.,
JOINVILLE - Rua do Principe Nr. 8

Exportadores de Herva Matte
Seccos e Molhados por

. atacado

/ IAttenção! Situado no 'ponto Principal para Com-

I mercio nesta praça, VENDE-SE uma

casa nova e grande, com existencia de
.

Negocio, tendo comodidade para mo-

radia; annexo um arrnazem, deposito
'para cereaes, gualp�o para tropeiros,
com oito lotes urbanos, nos' fundos
uma chacara, bom potreiro- e' terreno
de planta, com boas e abundantes

I aguas,
ponto magnifico para pessoa'

que deseja negociar.
VENDE-SE tambem uma casa situa­

da em 'frente a praça da Igreja, posi-
ção propría, tanto para moradia, como
para qualquer ramo de commercio.
Para tratar dirigir-se ao proprietario sr.

JERONYMO_ PADILHA
Estação Rio Bonito. E. F. S. R. G

;�W�f����h�EIRO 'MAFRA, 43
:��...".� -:;:"'?;I.'>..- '.. ",-:-_.-..... -�,.'....:----.� .......11 _u�_"'�.��

"

Uma vista da enca,ntadora rua do Principe, a principal arteria da cidade.

Modas paris-ienses CeI. Flaviano Moreira
---------------------------�.� �I�======�-----------

E' nosso corres­
pondente em Val­
lões,rico districto
do municipio de
Porto União, o sr.

ceI. Flaviano Mo­
rerra, cujo «cl i­
c h é» estampa­
mos.

S. S., -fiâo obs­
tante seus innu­
meros affazeres,
ainda encontra
tempo para nos

enviar quasi sem­
pre artigos 80bre

politica e sobre
acon tecimen tos

l notaveís que se

registram naquel­
le districto.

Dois interessantes modelos de vestidos leves

� I"
· \ empregando sua actividade.' em

IVBlra pról do nosso orgam, razões
sobejas temos para render-lhe
uma homenagem nesta folha.
Por este motivo, «A Noticias

congratula-se com o snr. Anto­
nio B. de Oliveira, desejando-lhe

veira. perseverança na sua brilhan e

Aetivo, trabalhado" honesto, acção de homem trabalhador.

Antonio B.
Vem desempenhando com

comnetencia o cargo de gerente
desta folha o sr. Antonio Oli-

�i

Aqui estão dois interessantes í que fica admiravelmente ás mu­

modelos de vestidos leves e pei-j lheres claras.
feitamente adaptáveis á presen- I O segundo, o da direita, é
te estação.. .

I tambem de muito effeito e mais
O primeiro, o da esquerda, é I dispendioso. E' de seda char-,feito de seda grénat incorporada, I meuse branca, com casaquinha e

Icom profundas pregas na saia saiote artificiaes, 'de Iamé pra­
e com applicações, em forma de teado. Senão se quizer lamé, as

flores, de setim verde, ou mes- rendas largas, valencianas, po­
mo preto. E' preciso notar que

I
dem substituir perfeitamente.

as côres berrantes, claras, estão O decote é em V. A saia
novamente em moda. curta. O vestido não km man-

_ A gravata desse vestido, larga,
I
gas. Um ligeiro «apanhado» de

feita da mesma seda, e com ap- velludo, que deve ser da mes­

plicações, dá um tom encanta-.I �a cor de, renda, em torno da
dor ao referido modelo. O ta-I cintura, da muita graça a este\
lhe é estreito e a saia deve ser i modelo.
curta. As mangas são compri-! E ambos esses vestidos são

das, estreitas nos punhos e com � próprios para rnatinées dan­
laços. Eis um vestido simples I cantes.

Não compre outro
o proveito 5é'rá seu!

ções sobre ferias aos emprega­
dos, offerece Otto Koch.
RUA CONSELHEIRO MAFRA

Aos srs. commerciantes e

industriaes

Cadernetas e livros de annota-"

UM TRECHO DA RUA DO, PRINCIPE

TOSSE
BRONCHlTE
As""n"'1'Ainr '

COQUElUCHE
ROUQUIDÃO
PeDIR
6RIHDHIA

,
A rua do Principe é a principal artena cidade. Possue bons edificios, nos quaes.1em �aioria, es�ão .install�das fir�as commer�iaes. A_s suas calçadas são amplas e' vistosas.!E a rua mars simpathica da CIdade, a mats quenda pela população, tendo porem um

grave defeito, aliás perfeitamente corrigivel: falta-lhe arborização. .

. j
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oxilio Sichero & (ia.
DA VICTORIA PARANA'

Deliciosas praias· de banhos
Exportadores' em grande escala:

de HERVA MATTE para o exterior

_ ENGENHOS RROPRIOS

Magnilíco Hotel.
, ...

.

,

Compra qualquer quantidade de «Herva-Matte»

IJ
�

.
.

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM

OURO VERDE - - S. CATliARINA

o MELHOR· REFRIGERANTE
_.. SEM AL�nOL

Emiliano Ab rão Selerne
Propriedade de

- LAIlE IRMÃOS End, telegr.: «Emiliano» -" Codigos: Ribeiro, Borges, A B C

5ao Ed. Mejo e PiiJ'liculare�

DELICIOSA OA40SA DE I

Comprador e exportador de herva-rnatte em grande escala.
I Exportador de madeiras, com serraria propria no mu­

nicipio, - Correspondente directo do Banco do
Brasil, de joinville, e do Banco' Francez e

Italiano, de Curityba, encarregando-se de
qualquer operação bancaria por intermedio dos mesmos.

I
'

, Filiaes de compra de herva em Tres Barras e Vallões..

---------e-��---
.: .

�

CERVE-JA'RIA W--"
.

O·'LF m Então procure o <Grande Roteh, o mais

�� proximo da Estação. - Meza de primeira
rbi� ordem, cosinh� Brasileira. - Excellentes

-d e R I C A R D o . W O L f --' HANSA �]. acommodações, para as Exmas, Famílias,
� salas para 0S Snrs. viajantes exporem
� seus mostruarios. .

� Proprietário, Guilherme Schíer

� PORTO UNIÃO, 'S. Catharina

��� �.�
������������I����������S
S Walther Mittag �
ss O O M �

S ARMAzEM DE SECCOS E MOLHA.�OS B
� Oompra e vende generos do paiz � ,

�. I �
t� Rua�15 de Novembro - Telephone n. 15 �S PORTO UNIÃO -- S. Oatharina - BRASIL �

Beb'a-ní a cerveja marca B o R B \) L E T A bZ;U�����������1�4u��n���P!'J�����

�

������ ���� ������I
VAE A PORTO UNIÃO liBERNARDO OlSEN�

ESTAÇÃO CANOINJ-fAS .

ACCEITA ENCOMAAENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

" Assoalho

Visgas
Esquadrias

�8�&&�aAAA�&�aa� A&aAAaaa��AeeaeAa_-��
.. ,.

l�i
ai
S I & C·

""'" Oasa ·de· ,il'
111 e.eme I.a. ,Fazendas, Ferragens, It.
�

o' o LOUÇàS, CALÇADOS,

1&=1 Av�mda Paula Pereira
. Ohapéos Arma.rinh.O

.

( - Esquina 17 de Novembro �
.

.,

)1 OURO VE�DE . Seccos e l\'olhados
.1 Estado de Santa Catharina - Brasil _'--'.

J o�1Gr:!,g!: lfri'r'1í'o Vendas por 31a!dos e a varejo I'
jt OOMPRAM E VENDEM !
I:,�: QUALQUER GENERO DO PAIZ II
�;� ......_�..._._v__v ._.�._._. �_••_.wv_�t Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA .Ouínta-teíra, 24 ce fevereiro de 1927

Exp lintes
-.Bilhete a E;ly

III
7ardim Lauromüller

Depois' dos primeiros ruidos do Carnaval,
nem sei como te escreva.
Uma vez. por anno enlouqueço e minha

loucura coincide com o Carnaval ou o Car­
naval com e1Ia. O Carnaval é o meu mal

periodicç ...
E' possível, até, que o Carnaval só exis­

ta no meu cerebro ...

Disseste que eu estou me revelando.
Quem está me revelando é 6 «Charles­

ton» ea «Valencia». No dia em que, pela pri­
meira vez, ouvi a «Valencia» e te vi dan­
çando o »Charleston» nasci para a alegria,
renasci para a vida.

Duas- fatias da nossa ultima palestra me­

recem a consagração da imprensa. Tu és
tão espirituosa!

Beijos? Só os de Valentino.

- k�! elle sabia beijar. Era meigo, collante, carreio- 'O FAC'I'O MAIS1-vlPORTANTE.e.
so; aos poucos prol- .gando o gozo, concentrava a alma
da mulher no pont osculado. Os teus. " (e' a reticencia

surgiu ironica, desafiadora, cortante).
- Ely, os beijos de Valentino são decadentes. Para

o Carnaval de 1927 tenho uma surpreza : o beijo - lam-

preia, o beijo - bomba - aspirante. . .

.

- ??
- e com elles hei de tatuar teu busto de circulos

roxos, hei de torturar teu nervos, sangrar tua alma.

� � �

Carissimo a morte do burrico do engenho I Seus habitas privados eram

�
di
'. : de herva. i de pureza franciscana. francis-

voc� IPde lU paralho �um�'o e��! Julga você que estou parado. i cana .sua temperança e mais que
pecra e sua o a a go e mi

do P E' '0 A J franciscana sua d
.

T-
nha lavra em que o espirita mo- xan. o . ngana-se, morte do I _ pru. encra ao

demo se'acasalasse ao interesse' burrico merece honras de chro- I alto :i'gueu as ql!ahdades da ra­

do assumpto, Não posso affir-: n,ica e inscripção nos fastos da: ça, tao bem applícou dotes ma­

mar que o satisfaça por inteiro li cidade. Não porque elle era bur- I
raes raramente procurados nos

. ,... ), B
'

't t 'homens que �e tornou o p
porque de espirita moder�o! m.eu i :V?IV'e e unrlrOorr� emmuJ! � f[.je1n e

_que,' dizma dos burros � não chegaoraU-
caro meu carregamento e msrg-]

" '- Oll1VI e, pai em, b., ,

nific�nte. Quanto á materia, sim, eIle, alél:1 _:de burro, era espelho a e,Je1t?� e .Jur:d9F porque seu

afianço-lhe sua relevancía. . .

de perf�lçoes humanas, exemplo I afanL'
:lao Ia alem

_

da
. t�refa

Vou contar aos seus ledores I que se Impunha com a fcrça de quo�ldlana e da raç�o dl��la.
o acontecimento, a meu vêr, mais i

um dogma.

I
SI ell� soubesse ler teria ga" Morreu estoicamente, como Mar-

importante de 1926. facto nos-. O burro do engenho era a lop�do _a solta na estrad�. das co Aurelio.
"

so, joinvil.lense. I encarnação do homem util á obr�g-açoes .

e vantagens crvicas.j Quando Joinville soube da
,Está você es�era.ndo que e� collec.ti.�idade. Manso, tinha a I Tena, �depols de mo:to, uma her-.' doença, um sentimento de pie­

falle das festas jubilares, da vr- mansroao merecedora da bem -I m� para. lembrança .

dos s�us dade -e amor invadiu a multidão.
zita de pessoas gradas. Do ex- aventurança eterna, promettida feitos e virtudes.

.

Sena ad�lra- Nos lares, nos cafés, nas ruas
cancellario Luther ou dos ma- n�s escripturas, Trabalhador, haldo

pelos nossos filhos e_ CItado uma só pergunta: Está melhor
rujas allem�es do navio-escola. vinte annos pux�va vagonetes nas escola� para for�açao. d�s o burro do engenho?
Não tratarei destas cousas. de herva .sem pedir a paga dos car�cteres mf?ntJs. Nao �abla .Ier Quando gritaram a [oinville
Aguarda você algumas linhas seus serviços e só descançando, e v�vell, por I�SO, u,ma Vida s�m- sua morte ao luto da perda [un­

sobre luctas [ornalisticas, sobre bom chr istão e patriota conven-! pl�s, uma eXlstenc�a apostolica. tou-se ,o �rgulho da parição de
a !lltima, principalmente, na ql!itl, cido, aos domin.g�s, dias santos I Ela d�s que estao contentes um novo symbolo: o burro do
veiu a lume, na pretura da letra de guarda e feriados. I com. s_eus teres. e haveres, Sua engenho tinha sido o homem
de imprensa, um qualificativo, No exercício de suas func- � arnbição : aperfeiçoar. seu traba- mais pacifico, mais trabalhador
que lembra habito apreciado por ções era um poço de conscien- j lho, exactament�. �o;no faz da cidade, do municipio, e, tal­

O Jornal, essa alavanca' de, um programma, sem estes alguns, abominado por outros e cia. Atrelado .ao vagonete arran-! Henry Ford; especializar-se num vez, do Estado inteiro. Vivo era

progresso dos povos, traduz I. dois predicados pode ser tudo tolerad:_>s por quasi todos, Tarn- cava compassadame,:te até .ven-!
so mister, como re cornmenda o heróe do trabalho, morto tor­

em letras iu:pressas o se?ti_r Imenos
um jornal conscien�ioso bem nao.

. . .

cer o pequeno acclive da linha.: Hen:y fordN• nau-se um symbolo... e os

das classes livres ou oppnnu- Sanear o meio em que VIve é Não quero reavivar ódios. fl- i As correntes Iam retezadas, os I NISSO paz seu cerebro, sua symbolos, sabe-o você mais pro­

da.s, o brado de alegria ou o dever do idealista. obedecer que cada qual com s�us cost1:l-'
musculos encarr9çad?s pelo es- i s,aude e sua força. �té os ul- fundamente do que eu, são tudo

grito de revolta de uma na- uma rota predeterminada sem mes... O costume e a propna forço e a attenção fixa no tra-' tirnos momentos de Vida, mori- na superficie da terra.

ç�o, de uma. raça, nas suas della se afastar, deve s_er o natureza. Para que inverter ou i balho. Na descida, que vae até o' bunda)' sem esperança
-

de voltar. . . . . . . . . . . . .

dilíerentes .phases de evolu- objectivo de quem trabalhá reverter a natureza? I cáes, as correntes affrouxavarn, �á actividade, não pensou nou- Está de accôrdo commigo?
çao, _

honestamente. Mercantilizar o Não espere de mim brados I suas feições exprimiam alegria e, tra cousa. Creío que sim. Aproveite, então,
O jornal é .

o livro quotidia- o jornal não é ser sincero e a f�stivos nem esgaravatamento de . n�m trote Jolgado)lá. ia e�le tóque Ao veterinario, que f2cilitou, estas letrinhas como quizer e

no, que o homem moderno sinceridade deve ser o escopo fossas .de escandalo. .

.

.... I toque
- tóquz ate quast a bor- apressou ou permittiu o desli- puder.

tem constantemente diante! de todo h9mem de bem.
.

I?ig�.lhe á luz do sol, o facto,' da das lanchas. Iss,: durante vin- gam.ento de süa alma, ,lião se Votos de ,saude e um abraço
de si. e pelo qual consulta,' A recompensa de todo o m�ls. Imp?rtante de !�2? en:! te tnnos, sem queIxas, nem rc-, queixou da doença, nem protes- do velho

como o medico junto ao en- trabalho honesto vem natural- Jomvllle, CIdade e munlClplO, f01 clJsas. tau contra â dôr dos curativos. Juca Pato

��r�o, d� p:���ta�e;��a�fe�'a� ���lted�:mC�?���� � o��e�n��:Banro ac/(/}ona-/ Qomm'O�'I·Oas pulsações de seus anseios no pretender-se ser mais real � .,'
_"

.

.

�m demanda de nobres e sãos que o rei, a desillusão acompa- .

�deae� o�.de principios, falsos

I'
nha o audacioso.

pr�Judlclaes. Toda a acção tem sua reac­
O jornal é o thermometro ção, ou choque de retorno,

pelo qual se julga e se mede I na phrase dos ocrultistas, o
o progresso e a integridade I extenporaneo é cOlltraprodu­
�oral de um homem como o II' cente. Trabalhar com Colma,
e um povo. confiança em si é dev,er de
O jornal é o propulsur do i todo o obreiro. convicto da

bem e do mal conforme o ca-I sua �ctuação no m�i? social.
racter e o espirita que presi-,.- O Jornal.te.lp. um J�z que o

, de a sua direcção. E' o inci-I Julga: a Op1l1IaO publIca, esta
tado� de revoltas, é. o canhão 10U absolve-o ou condemna-o
vomItando a destruição e a sem appello.

"
.

morte como é o anjo concilia-) Se o acolhe e porque o Jor­
dor, antepondo-se ao- fogo da n�l tem. cumprido a sua mis�
metr�lha, _para fazer calar as 'I sao SOCIal, �e o condemna.e
machmas ll1fernaes ! porque desvlOu-se de sua rh-

. 9_ Jornal é a sciencúl, are-I
rectrizo

�IgIaO e ? amor, antitr ese da quatro a�nos de luctas: num
Ig�orancla, do atheismo e do I

melO hostIl como o sao as

OdIO! pequenas cidades do interior,
E' omnipotente na sua ma- na sustentação de um/ jürnal,

gest�de de director da opinião sem o bafejo po!itico, ê traba­

J)U�"Ica, quando sabiamente se lho arduo que so um luctador

fonduz, com_o pode ser vassal-I i�temerato P?d.e levar a bom
o da maiS baixa estirpe, fIm. «A NOtICia» representa o

q�ando se atira aos paués das hucto desse trabalho, desse
nllserias moraes. labor constante que o seu di-

Corrúptor ou moralista, pe-
rectal' te� emprega�o na su�

n�tra nos lares os mais l1U- manuten�ao. ,Se nao tem SI­

nl1l�es, êomo galga as esca-
do repellIdo e ,porqye vae pre­

danas dos palacios sl1mptuo- enchend� o seu, fim.
,
A sua

�os. Corroe ou edifica, propin� grande tiragem e uma prova
veneno ou emprega Q �ntI- de no�so acerto.

doto que salva! .

Aunno So�r.e_s é um abne-
O jornalista assume uma gado

_

e a OplI!-IaO publica ain­

grande responsabilidade moral da nao repudIOU a sua obra.

peI�aI?-te .

a sociedade, porque M�lh,o�e, melhore s.e�1pre o

elle � a mtelligencia e o jor- se� JOl,nal que em felçao m�­
�al e o corpo e como o espi- tenal e o melhor que pOS�Ul-

{ fIto molda o �orpo á sua ima-: mos;. advogue as. �ausas J_Us­
!rem, assim o jornal será a

tas 'que o resto vua por SI.

lmag�m do jornalista. Parabe_ns.
O, Jornal deve ter um ideal, AvelIno de Carvalho

Tu és, capitosa, Ely!
Capitosos são os vinhos,
Tu és o mais forte e o melhor dos vinhos. Com­

tigo mato 'a sêde da minha imaginação, e, por beber de
mais, vivo com a cabeça cheia. de ti. Tu és capitosa, Ely!

- Bebe menos, A embriaguez é crime. Usa, não
abuses nunca dos vinhos capitosos...

Do teu

jO-SÉ
22-2--1927

M
�.

Isum anno

Um dos mais interessantes recantos de Joinville, é sem duvida nenhuma este que .:

"cliché" apresenta. E' o pittoresco jardim "Lauro Müller", cuja zelação a Municipalida­
de confiou ao publico.
O referido jardim é pequeno, todavia encantador e tem duas fontes com os respecti­

vos repuxos. Existem no coração do jardim o busto, em bronze, de D. Francisca
princeza de joinville e um marco comrnemorativo á fundação da cidade.

'

I
r
\
,

\
\
\

\

ARISTOLINO
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAl

QUEIMAOUºAS
FERIDAS
ASSADURAS
FRIEIRAS
DARTHROS

VENDE-SE
O Hotel Boa Vista, optima­

mente installado no centro da
cidade de S,Francisco, com boa
clientela e bem acondicionado.
Vende se tambem ° café an-

nexo.

O motivo da venda será ex­

plicado ao comprador.
Vér e tratar no mesmo, em

S. Francisco do Sul.
NEGOCIO' DE OCCASIÃO.

Eis aqui o bello. �dificio da filial do
I
Banco Naciunal do' Commercio, com sérle em POito Alegre. Como

se pode. vêr, é um edif1clo amplo e magestoso. Está situa'do á rUa do Principe, esquina da ruJ. Jacob Richlin.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o bello e luxuoso edifício do Club Joinville

As eleições de hoje' Nota desastrada
I
o- dois outros candidatos

são os srs, dr. Abelardo Luz ---

também candidato do Partido Em vibrante editorial, o-Cor­
e o ceI. Vidal Ramos, veiho reio da Manhã» commenta

republicano que terminando anota que o presidente da Re­
hoje o seu mandato de senador, publica mandou aos jornaes,

i disputa a cadeira da minoria com a declar ação de que não

,""':'i"",:"",,:,"":"':II I na Camara, sendo unico candi- autorizou ninguem a entrar em

I dato, será indubitavelmente re- entendimento com os revolto­
I conhecido. sos e que este� foram varridos
I A victoria maior desta olei-I

do territorio do paiz. Pondera

i ção pertence hoj e ao gover- que o si: Washington .�erdeu
Inador Adolpho Konder, que I uma ex?ellente, occasiao de

I embora nao exista em todo o: calar. DIz que se teve, por
! Estado 'outro partido politico!momentos' a impressão de que

! organis ado a não ser o P. R. C.
I

alguem Ióra de aeroplano a

! resolveu mesmo assim impulsi- i BelIo Horizonte buscar o ex­

[onado, talvez, pelos seus senti- ! presidente, trazendo-o para o

! mentos altamente democraticos ! seu quarto forte, no Catiete, e

. t e republicanos, não apresentar I fazendo-o redigir e assignar a-
Dr. Edmundo da Luz P�nto í chapa completa para deputa- i hi a nota - que foi divulgada.

Reah.·zam-se hoje em todo I' dos,
deixando, uma cadeira i Depois de accentuar que é

territorio catharinense, as elei- I caso, pela terminação da re-

ções para a representação do I q volta, de se daren parabens
Estado, no Congresso Federalt

'I ,todos os brasileiros, uns aos

e para a renovação do terço i outros, porque não havia, neste
doSenado.. I paiz.um só coração a não ser o

.

Os candidatos do Partido
"

I de Arthur da'Silva Bernardes,
Republicano Catharin ense, sito. I qúe não estivesse sangrando
os seguintes: lha tres ou quatro annos cruel-
Para o Senado, vac _o .S1'. dr.: I m�r:te apunhalado pela l_uctafra-

Celso Dayma uma das figuras i 1 tricida .. $. por uma COIsa que
de .rnaior representação que,' i afinal, não valia .a pena de

actualmente possuímos no par- I tanto sacrifício
lamento nacional, onde ha I A liberdade, que aquelles
mais de um decennio vem se! I, .honrados e valentes campa trio-

dostinguindo, pelo seu primoro-! �! tas tentaram reconquistarpara
Mas nem por isso despre- so talento de escol. I 1 seus irmãos, garroteados pelo

zam as danças modernas, ao �ara. deputados: Surgem cm 11 ,'berna.rdismo,
é a mesma que o

contrario: adrniram-n'as gran- pr�mell'o plano o� nomes so-, sr. Vla�na d� Castello está a

demente. Adoram o «jazz» e I belamente conhecidos, srs. d�s'l ,p�rsegUlr e VIOlentar nesta .c�
toda e qualquer manifestação Edmundo 1!uz Pmtc? e Fulvio 1 pital, acanalhando o exercício

«jazz-banica- e são fervorosos Aducci, dOIS .catharmenses d.e 1 do voto.
.

cultores do charleston... grande valor mtellectual; o pri- ; A nota do Cattete sena um

meiro é o orador fervoroso: ' desafio, si não fosse uma im-
, que o Brasil- inteiro conhece 1 �"'I prudencia, Foi um arranco in-

e o segundo é um ospirito ex- ; :D generoso de quem ainda encon-

perimentado, em questão de: DI'. Fulvio Aducci trou naquelle palacio a pauta
administração' publica e .vaga que está sendo disputa- por onde se aferiam as falas á

que no Congresso saberá pug- : da pela sr. Vidal Ramos, que nação.
nar com ardor pelas questões! apparece C(;1110 candidato LIa Finalmente, depois de affir-

que interessem o seu Estado?'minoria. mar que todos esperavam-

A.
(A ���. m� santa ingenuidade popular! -

. . t r
rnazonas: e em segunco, ? ci-

o inicio de uma cruzada;;lde

quem ln DI'OSSHIl tado telegramrna nao Ilosfoien-Iconf'lue'
paz,

(i ln ,1
I
viado pela Agencia Americana. ._: Q'ue treme da

.

C I
'

R"
.

« n . que cru-

n t
I ri t

° 1
. remos que o sr. jose reei- el que horrivel dece _

Um� megramma Que uove er Sl�� ,r�; o �t:�gr:�t:�i�_do t�ie�ramn:a, a 'familia brasileira. I[j:�iai���
oi' lI'! �

I ri I d:ve "_I y,_r'-'Iks aqui ern Ioin- mente. é precise benzer o Cat-

mliCfi�aO nara âJHlm u03 i ville ou talves mesmo no Esta-
I tete. Ánda ali bruxaria ... »

I l.!" �o e. l:eCOI reu, POI;" ao �osso 1
.

Ilflí}Rn� 6,;dnpp� Jornal, para tornar publico o1.,-------------iJOuuo !unlli tlIJ .

O
..

.
succedido, telegrapho nada, I'Recet:_emos segunda-feira, pe- lambem, nos poude informar de

la manhã, o seguinte telegrarnrna: positivo. Ahi fica porem a 110[1- !lealisou-se dia 20 de Feve-.

Es�an�pal1:�s a)cima o 'cliché «P. VELHO, 15 - FAL�E-. cia para quem intcre?sar. [nfeliz-I r�ifo, no
.:

salão �neid�ng:z em
I

do s�. Hostilio hat.to�l, nome CERAM CINCINATO Cp�REA IITlente, se houver' interessados I RIO. Negrinho, a .flfa dI'! um re­

s:)beJa�ente con�1ecldu 110 �os- MULHER FI�I}OS ENTREGUE, no caso, n'1�a poderemos adian-! logi? «f�1orltO][», de ouro,

so am:)lt'l��e socllll e sportIvo,_ JUSTIÇA JOSE RIB�IRO. . ! tar, ,porque esta:�ú� sem com-118 k, 22 linhas, c?ri:1.22 rubis,
ond.e e t�Q? ,co.mo um moçcí" . �ss:. telegramma nao !em Slg-: prehender o senl!do exacto que I

do SI11'. A. J. RIbeuo, sendo.
cheIO d� 1l1lCIatn"a e um Sp07't- ntflcaça� al�url!a para no�, por-! deve ter o suprê.-citad'o tele- comtemplado o numero 41,
rtl�n' ngoroso. que, em prllllClfO lugar, 11&0 te- i

aramma.
. pertencente ao sr.Oswaldo Ben-

FUl1ccionario do Banco do mos corresponden'te em P. Velho
b

! thcin, residente em Ouro-Verde.
Brasil, cavalheiro de robusta
capacidade intellectuai, -o nos­

so estereotypado é ainda, um

cultor das boas letras, haven­
do sielo clirector·technico da ex­

cellente revista litf:rária, «Co.§k­
Tai1», p,!blicDda nesta cidade.

/

Estampamos tarr.bem nesta
edição especial os «clichés"
dos jovens l\('(�ri20 e Ruben
Lobo. .

.

São ambos tennistas de me­

recimento, mestres no mane­

jar da «raquete» e formam
nesta 'cidade a principal «du-
pla».

(

A elles muito deve a dis­
tincta aggrerniacào que é o

«joinville Tcnnis Club>, do
qual são, respectivamente, se­

cretario e director esportivo.
'.

o

Hoshlio Ralton

RIFA

Mario Silva Jüru:m � GilBerto Na-
If� ')':0 "L'ií]nVuI! liiv

Sã ) dedicados auxiliares de
radacção os jovens Mario Silva
Jardim e Gilberlo Navarro Lins.

Ambos no curso lapso de tem­

po em .•.que trabalham neste

Jornal, tê!11-5f mostrado activos e

trabalhadores.
Ardoroso.> «footballers» e

«(tennistas,)� o primeiro citado
pertencendo ao «Elite F. C!ub»
e o segundo ao «Mocidade S.
Club,» tem iomado parte, nesta
cidade e tIl! S. f;'ancisco, em

muitas pu gl1 as de sensação.

Vista parcü!.l elo cáes elo porto, Ao fundo, o grande edi.('icio do «Moinho de
Trigo Boavista»; -elll primeiro plano, á direita, o Mercado,

. ;

fi
Damos ao lad o cliché do nos­

so estimado amigo sr. Elysio
Simões, figura altamente conh-.

, cida no alto commercio dos Es­
tados de Santa Catharina, Para­
ná e Espirita Santo, onde o mes­
mo mantem grandes escriptorios
commerciaes.
Elysio Simões residiu por mui.

to tempo em Florianopolis e

presentemente está residindo na
bella capital, do Paraná, onde
possue vasto circulo de relações
de amizade; cavalheiro de fino
trato e commerciante dotado de
muita capacidade de trabalho, a
todos sape attender com muita
solicitude motivo porque o mesmo
cavalheiro é muito estimado nos
tres Estados onde possue os
seus interesses commerciaes.

CONFIDENCIA 8 e _

Sabes, prima, a minha mulher trata-me esplendidamente
Has de acreditar que até me tira as botinas?
O quê 1 Quando vens da rua?
Não, quando quero sahir ...

(Da «Gazeta do Povo». ,

Habilitação
de Curifyba)

Gorada
-------=======....�.======�------

I

Ym juram.ento fiz aos deuses todos:
Para servil-a e para contental-a
Quero d'alma tirar. os negros lodos
E branca, e pura e limpida deixaI-a.

II
"Dos máos despresarei duros apódos
Con�ra a do vicio .rutillante gala
Farei o mesmo papel dos gôdos
Pondo OS trêdos romanos na senzala"·

I I I ,)

E hoje, enfim, sou um poço de virtude
Accoido; tomo .

banho, almoço e janto·
E o mais do dia é no trabalho rude,

IV
Mas envão! O povinho impertinente
Está sempre a dizer-lhe: - aquel1e santo
E' o proprio diabo fÍgurado em gente.

'

(JOÃO DOS OATOS)

TRANSPORTE DE CARGA PARA QUAL
QUER PARTE
DO ESTADO

Transporte de carga em caminhão' para qualquer partedo Estado e despachos encarrega-seWALTflER jANSEN -' Jaraguá do ul

f08!lfICANTf._P(Jf)EROSO
�EÇE1TADO PELGS &Vl

__ElHORES MEDJCOS

DA SAUDf [ A IODOSOS � fNfrA�U[ODOS
,EFFICAZ NA ANEMIA FALTA DE APPEllTE Cl!

."

DESANIMO olIAGRESA. � .NEUSASfH�"!A - fTt,

(

.[
, .
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Brasileira S. A:
..

�r �...� _ I
IEncarreqa-se de negocios para 'os tres

Estados, principalmente de industrias
do Paraná e Santa Gatharina

Dá boas' reíerencías
«SILOS» Caixa Postall10 I F{LIAL: MATRIZ: '�I

I FILIAL: IEnd. teleq; --

Teleg.: OURO Rua Marechal Floriano Peixu .0, 7 sob I Tp�gr.: SEDRUOL I

I
Cx, postal, 4005 Telegr. SEDRUOL

I I
ex. postal, 66

IVICTORIA ' ex. postal, 107 fLORIANOPOLIS
� �." Estado Espirito Santo CURITVBA Paraná I I

Bstado de Santa Catharina I

EXIJAM AS N�SSAS AFAMADAS MARCAS

Cruzeiro

urpre a

li

.
I

ta
-

sao incontestavelmente as melhores!

�
-

rÃUToMõi3iLÍSTASi . �
I '. .. I ImIIl.Illi11i1I11IlIlIllIillIllIll.R_a.IlIiHfiI.iI.IUlIlIiII·······....1III Parachoques "'"' Capas Encapotamentos livres I I 'H t I J h

.

h .

-

•I Chaves varo sort!mento Tintas e vernizes. I ii
.

.

. O e
_
o nsc er== I

III Camurças ACIdo para accumuladores II
.

de. FRANCISCO L. ]OHNSCHER
I

I. Oleados div. padrões . I I .11G I· OI li\! "'" Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte a? Palacio do Governo
I Peças Ford legitimas . azo. ma e eO'1I ii ".• III,. CAIXA POSTAL N. 259 - C"U R I T Y B A.. � l!III:lm II

: I VOOELSANGER & KUMHLlM II ' I
I' 1:1 • !!! � Quartos amplos e de Ia. ordem, orchestra no salão I. .ii· .iiI

.•
.

Rua 15 de' Novembro Nr. 9· I Rua do Principe nr. 46 i�1 durante tres vezes por s�m,anale'•••••••••e••••eee••••ee .ee_._eee II���.���������������>���>�>.������.���������4�.'.m•••a��••••gW ��••••�.I.�mD••aB.B.m 1

'Sabonetes
de

PARAHVBA DO NORTE!
-

Grande Sortimento em todas as .qualidadss, princi­
palmente de coco por preço baratíssimo offerece

Louis Niemeyer
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quinta-feira, 24 de fevereiro de 192:7 A NOTICIA

CARNAVAL! I � .s. União f�mmar liA· dr t1',�, , d f1
· ,. nr

EVOHE' EVOHE'
.

I osRe���r����� �n�ma�"Ch;���� In (1 O a lema o COnlra I.JrlSplfi .lV1lra
, . ton», para o baile com que a! '

Bum-bum-bum - Ze Pereira! Sociedade União Familiar pre-10 d Fi
·

, I' .c.Abre ala, q.ue eu quero passar!' tende receber o «grande» Deus I pOVO e orlanopo IS I ez um- Na minha casa nao se PI-: Momo. '

CONÇURREN�IA ca lenha. . . ! Este baile deverá se realizar I "b t t t•••
--:- Evohe' ! você me ,:_onhece ?j' nos salões da «Liga», na noite VI ran e pro es oOlha a sara delle, !:1amae .. , de 27 do corrente tendo inicioO liquidatar io da massa íalli- pectivo terreno com area de - Sae peroba, fiáu . . . ás '8 horas da noite. ,

........========-----
da da Sociedade Anonyma de 3.016 metros quadrados." Sobre _-«Se em. todo o Carnaval I Durante as danças tocará a AS CLASSES PRO'/ETJlR/'JlSconstrucção «Casa Bittencourt>, esse

_ immovel pesa um onus nao c,on�gulr o rosto teu fitar, orchestra Ouarany, que para este

I
1- / M M

abaixo assignado, nos termos hypothecario. palavi a de PA'U Ji)'AGUA eu f"
"

h APRUMADA n t d ri I I Cdo art. 123 da lei n. 2024 de 17 .II juro rneernatar!» '111m
ja se. ac a

r
:

U OS a o uO jorna is a rispim Mira ,,' é desespera�orde dezembro de 1908, recebe Um terreno, proximo a essa
.

'_ Aguenta firme, «seu» Fe- �atle a Fantazia I
propostas para a compra dos serraria, com 1425, 50 metros lippe não, quebres a casquinha! Realizou-se sabbado passado I

�...

immoveis adeante descriminados, quadrados, á rua CeI. Lowndes l -'Abre! abre! é o grupo dos I na resi�encia do. sr. Major Na-, Fl�riano�olis, 23. (A Noticia)- i ram as suas ultimas palavras.
, pertencentes áquella massa. n. 50, com dois grandes galpões, Lafranhudos que vem ãhi. Não I varro �ms, o baile carnavalesco Continua impressionando viva-II Em seguida fallou Henri

As propostas, feitas com ela- cobertos de fel has francezas. bota no olho, olha que é Vlan.' offet ecido pelo "Bloco dos Ca- mente a opinião publica o bar- Boiteux sob applausos vib(ue
resa e sem rasuras, com ende- III

- Arreda rapaziada, olha o sad�s» .. ha.ro .e . covar?e a�tentado q�e; tes: depois os manifestantes !�:
reços dos proponentes, deverão Um armazém para deposito, á «bloco». das BAHIANINHAS. I. As 1/2 da noite tJver�� irn- f�1 vlct.lma o jornalista sr. Cns-; tiverem na redação do «O Es.
trazer as firmas reconhecidas rua CeI. Lowndes n. 48, proxi-

- AI" o meu callo, «seu» CIO as danças, com regozijo de pirn Mira. J tado» onde faliaram Mimo
por tabellião, e serão entregues, mo áquelIe, e respectivo terreno mondronvo ! Você não enxerga>. tod�s., Após a sessão do Tribunal," Ruiz � Odilio Pinto da Luz

zo

em cartas lacradas, no escripto- com 300 metros quadrados.
_ Não aperta, que eu te A s dez horas, o «bloco do de hontem, do julgamento do A «F Ih N blirio desta cidade, rua do Com- NO S ' «passo» o guardachuva, ouviu]? assalto>. fazia sua entrada triurn- recurso de habeas corpus irnpe- tit I o«:'b .'

ova», pu ratd sob

mercio, 9, ou' 110 da filial de
' E TADOllO PARANA' � Você não me conhec�, phal nos salões de danç-as. trado pelos assassinos, a decisão

o I mo arxo os �ovar es f),
Curityba, rua 1'. de Março, 24, D"_.s locomotivas tY'PD Mika-

não? ai, ai ! ' Dest.e momento em diante o do juiz foi determinando a pri- grand� protesto assignado por
até o dia 15 de Março do cor- do, trinta vapões plataíc-rna de

- Não «banque» o puritano, enthusiasrno ,chegou ao' auge, são preventiva dos mesmos. O operanos, estivadores, homens
rente an110, exigindo-se � i'':O 28 a 31 mil kilos: dez vagões

«vamo» «sapeca» que é <rnió».. pOIS com o «bloco» entrou tarn- povo, explodindo em manifesta-, do povo b�m �omo telegrammas
de cada uma. fechados. Este material está tra-

meu bem! bem a «alma da festa». ções de colera e indignação per- ! de. . ,soli.danedade ao sr.

As propostas, que poderão fegando nas linhas da Rede de
:- Olha a policia! Arreda, pes- �otava-se entre as muitas fan- correu as ruas, vivando enthusi- Crispirn �Ira, contra o attena.

ser feitas para acquisição de Viação Paraná Santa Catharina.
soai! tazias, as do referido bloco. asmadamente o' sr. O ispim Mi- �� e assignados p.ar. mais de

um, alguns ou todos os irnrno- Deixa o cabo «passá». Foi al- As danças que estavam ani- ra, dando «morras» aos srs. mil operanos de JOInvIIl.e.
veis adeante descriptos, serão V guern que deu uns tremetique I madissimas prolongaram-se até Tito Lopes e AchyIles Oalloti, A, «Folha Nova» franqueou
abertas pelo Iiquidatario, nesta Serraria Cambará, com um Quarta feira de cinzas: Que alta madrugada. , padrinhos dos, assassinos. suas columnas para homens do
cidade, no dia 22 de. março p. quadro Tissot e mais 'machinis- gosto de cabo de chapeu de

E U' N
Na redacção da «Folha Nova», povo proteo:-tqrem contra o atten-

íuturo, ás 14 horas no escrip- mos accessorios, movida a Ior- sol! O «farrista» cousulta o re- m io Rnfinho, foi angl'em�o' em nome do povo, o sr. Perfi- tacto; terrá sido feitos artigos- vio-
torio da Sociedade fallida, po- ça hydraulica e situada na Es- logio : meio dia! h b!J � rio Gonçalves profligou com lentissimo .

'

dendo estar presente qualquer tação do Campo do Tenente. E a barriga dando horas e os' Uar aramente O SI'. Augllsto vehemencia o atten!ado covarde,! Contirua g-rave o estado de
interessado.

'

VI bolsos vazios. . . n offerecendo. os serviços do povo I saude do ,
__ Crispim Mira.

Uma vez preenchidas as for- Um terreno com 5802 metros CARDOSO JOINVILLENSE tic3Íoing para a punição dos aggressores. ,

malidades legaes prescriptas no quadrados, situado no perirne- Club Joinville '

�__ InSis.tentef!1e�te acclamado fal- � .

E a�sustado.r "

art. 123 da lei de fallencias e tro da cidade de Rj,o _ Negro, Esta elegante sociedade reali-Í ' lou o Jor!laltsta Petrarc�a Call�-! Florianopolis 23 (A Noticia)
acceita qualquer proposta; ceu contendo grande galpão para zará nas noites de domingo 27 t CERVEJA EM ACÇÃO do, �ubshtuto do sr. MIra na di- -:- Estado saude Crispirn Mira
proponente deverá exhibir, deu- serraria, deposito de madeira, do corrente e terça-feira i de'

ma pessoa que se assigna recçao ?a «Folha Nova», que, e assustador. A' tarde peorou.
tro de 48 h0ras, após a acce,ita-, casas de madeira e estrebaria. Março os seus bailes a fantazia

"Um amIgo da «A Noticia» re- c?mmovldo, agradeceu o offere- POV0 indignado continua attitu-
ção, um signal de 100/0, ,<em NO ESTADO DE SANTA que p;omettem registrar o maio;

sirlente em Rio Negrinho, nos cll.nent� do povo. Petrarcha ter- de host�1 .contt� �g.gressores.
moeda corr.ente, sobr� o �al()f I CATHARINA aco!Jtecimento dos tres dias de- narro�; em carta, o que segue: ,�mou aprese�tan?o ao pov� o; A poliCia esta vIgIlante.
da ofterta, slgnal que flL:ara em, VII dicados a Mômô

«FOI barb?ram�nte aggredido )�vem Claudio, fln�C) sr. MIra,. 'M Ihpoder do liquidatario. No acto
S

.

I h 'd O � I
"

I
em sua resl,d�ncIa o 11m. Au- dIzendo que caso se fechassem: e orou

da assignatura da escriptura de- errarIa ro y, sl�ua. em salõ:s s:�t�o u:e�('ds�Sartfsti���eo� âustH Gtpnl eRH�1nNg, �roprietario! as .portas dos tribu�àes, aql'Í �s-l Florian�p�!is .24 (A. N?ticia).-
finitiva, que será outo,:gada em O,�ro Ver�e,):olTI dOI� .�uactros t d r d

n 0« O � 10 egnnho». tanam, elle e ClaudIo, para vm-, A febre dlmmUto, Cnsplm MIra
'dia designado pelo liquidatario, Tbsot � .nalS f!1ach:l1l:>mos e

e a o. �a r�s por um grupo dos O aggressor foi o «chauffeur» gar o attentado. '; já está passando melhor. Ha
o prop0l1ente deverá entrar com accessonos, movIdos por .Ioco- no�sos útlOe\ '1 bl

de no:ne JOSé Metz, de origem Acelarnações vibrantes acolhe- i grandes esperanças.
os 900/0 restantes em moeda movei Lanz, carroça� e �mmaes

- ara es es ,aI es, os ocos, allema, e empregado da firma -

'

corrente, sob pcna de perder o �)�:a transportes e pll1hetral pro- «Dedal.?e Prat�» e «Espingarda Jorge Zipperer e Cia. D O V d 'W N
'

1)110 Clu,b» ja organlzalam suas fan-
,

O referido «chauffeur», sob e', uro er e BfllBr e,umannsignal dado e ficar sem efíeito,,' VIII tazlas, _e promettem qU.,e este an- os effeitos da cerve]'a, mos-a pronosta. -

'I S
.

H
.. .

d no far o I t '1 A ' � ri t t ri d AIO
.

liquidatario res�rVJ-se o er�arta erm!nla, sItua a na ;
a successo maIOr aos an- rou�se ,,'a egre» ,em demasia, aIDaugorap3o uO re ra O uo r. a ..

,
DENTISTA' '

d.. d t d' ,Estaçao de Lauoa c"mprehen- tenores.. ,motIvo pelo qual o sr. Gnei- yu
IreI to e recusar o as as pro- .

d
b ,

S d f t d h d .� C d �I b � I
I A' d' t' t 1"

Postas desde que não consul-! endo excellente locomovei �anz, egun. a- eIra a ar e averá, ing o reprehendeu - no in- mel a ar oso no, u anOl'n leDSe! visa (li sua IS.me a e I�n-
,

.

1 . 1 novo, de 75 HP, serras Tts"'ot o grandlo!,u bail� infantil, que tujto unico de zela; pela bôa :-tela, que por motIvo de vla-
tem os tnteres�es c a massa.

epI'
.

10 3 4 �f como sempre sela 1 d b 1Sobre os be:l3 ti flue se refe- erys, plaltlaS �.e 1, c. a-, '
'

o «suco». mora o seu esta e ecimento. CAUSOU MÁ IMPRESSÃO O gem 'só podf'rá àttender a

re esta cO;H.:urrencié: os quaes c��'. serras de nta e. mais ma- S. D. Bôa Noite' I
Mas JOSé, embriagado como ATTENTADO QUE fOI mesma depois do dia 22 de

d'
, ,

s e 'e am;nad 's! CnlnlS11l0S e accessof'lOS, todos A sirnpathica Sociedade «Boa estava, l]-ão quiz ouvir a re-
VICTIMA O SR. CRISP,IM' marÇo quando es'tara' de volta. 'po elm ser Vi�'d') t_'X 't' d Us ! por installar, um grande bárra- Noite» levará a effeito 11a nOI'te I pr,ehensao,

e, num momento,nos ouares 011 e es ao SI ua o I - "o "

b
,

.. t'" d de -o ter mai� \ cao e respecttvo terrenu de um de 28 do corrente um' estupen- atIrou-se so r� o sr. Gneiding, MIRA.
M t' fi Ihos 10 eressa os po

.

ra ; alqueire e mais Ur.l urande ar- do ,baile' a c1ant'azl'a que dev�ra' Laos mur,ros., fe_nndo-lhe os ol,hos Outras notas on ezuma uarv,a odetalhados esclarecllnentos nos'
ma�em j'un" a' I' h f'" ,'e"

escriptorios da Sociedade fallida,
. L ,O ln a e" �a, realllar'se nos salões da «Liga e o nanz , n�o con�ente amda Entre os nOIiSOS, colIaborado-

nesta cidade e em Curityba. f'" �

XI
. ,dê Sociedades»,' com o que tmha feito, deu-lhe Ouro Verde, 21 : (Do çorr�s- res, figura ô joven Montezuma

I .

,:,errana Irece, distante quatro Este baile p!'O!11ette�revestir-se um formidavel p�nt?-pé ao al.to pondente telegra�hlc? esp.ecIaI) Carvalho, moço de vasto cultivo
EM SANTOS

I kl!ometros da Estação �e La- de grande animação, a notar-se �a cabeça, ,que deIXOU a VIc- --;-- Com. e:ctraordmano bnl.han-I intelectual, e lle tem constante-
Serraria do Macuco á rua Ma- I goa, com grande serra Clfcular, pelo ailimo que reina entre os

tIma desaccordad� por alguns tts�o fOI Inaugurado. dommgo mente deliciado os nossos leito-
noel Tourinho 135' contendo' d�pla, americana, e. mais machi- foliões. momentos. Os fenmentos são ul�lmo, no CIub Can�mhense, o res i com bellas producções
oito galpões, d,)is puchados, I, msmos el . acces�ol'los para �es- Harmonia Lyra graves., ,re.rat? do seu pr�sldente, dr. i literarias.

'

'dobrar 001' vagons de ad "

'

.
Uma pessoa presente a sce- FranCISco de AlmeIda Cardoso,

completa officina de carpintaria, .. s," m
,

l:llfaS Reall�a-se sabbado proxlIll0 na e de algum prestI'gl'o aqUI' que', pela sua integridade e

lha-I General Cavalcanteoffl'cina mechanica, dois d,esdo-' dlanamente, grande locomo.vel os I rl Th t G '

W lf d 120 HP 127 I
n �a oes.o ea r� uarany, e cujo nom,e não convém de- neza de cáracter, teVê mais uma Procedente de Curityba esteve nesta

bros vertical e horizontal duas o' e "a quelres o ha'le q"C a H L f C,

d' b" d
.

h
.

p

I ,u, "', ,armonl� yra o· dinar, ao invés de apartar os vez occasião de verificar o quan- cidade o sr. general Descahamps a-

serras fr'ancezas serras CI'rcula- e lerras co erlas e pm elraes, fer ce eu d I I t "I t nd te da�', � ao:, s
_

J assocIa os, em contendores, excitava-os ainda to é estirr.ado e censiderado na va ��n e, .I� us re ,con;ma an
.

J

res,' plainas, vapor Wolf 80 HP., mattas �riendadas em te:renos commel1l0raç?o a passagem do mais, aos berros. sociedade de Ouro Verde. rpeagrlaanoa' militar, com se dena �apltal dq
cal'del'ra fixa 200 HP, guindaste d,e terceIros, carroças e an.!maes, O M .

S t 11 d F deus 1 ornc;, "
Dir-se-ia O «cabeça» o «man- Fez o discurso da jnaugura- S. Exda, foi recebido" no cáes do,elec"lrl'co cem cem me',r,os ,le an os, e everelro e pnl'a o er" d I I t-' d

'

b' I' J'
.

d B tu

19
<l ( r ",ri o !)aj e es ao em ão". ção, e' vi rante ]orna Ista au po_rto por varios officlaes o 13 a a-

trl"lh'os, e. demal'" macl11'nas e
27. 1- d Th t Ih d C dv _ pr,eparos, no �a ao '0, ea �o Tal coüsa indignou profun- Guedes. ao e aça ores.

accessorios componentes desta CARLOS CABRAL mllumera;s, nov!dad:=s que serao damente a popu1ação, pois o Seguio-se animado baile qúe Dr. Moreira Oarcez
in,stallaçã,o, bem como o seu res- Liquidatario sem duv,ua o SUCI.CSSO do anno snr. Augusto Gneiding é ge- se prôlongou até altas horas da Esteve terça-feira ultima, a passeio

ralmente estimado.» madrugada. nesta cidade" o sr. dr. �oreira qarcez,
N. da R. _ O ãcto covarde - Pela passagem do seu an- i�lu�tre prefeito de C�l'Ityba e director

d h
'.'

t ,.. f' 't f da Importante ferroviana "S. Paulo
esse "C auffeur» merece se- nlversano na a ICIO OI mUI o e-' Rir) Grande. »

vera correcção por parte de licitado o importante industrial �=;;;=�=�=======
quem de direito. da Estação Canoinhas, ceI. Ber- que foi victima, em Florianopo­
-Não é possi vel mesmo a nin- nardo Olsell, fundador da Colo- lis: o brilhante escriptor e jorna­

guem de boa indole tolerar es- nia S. Bernardo deste municiI?i? i iis!a sr. Crispim Mira.
tas scenas de «far-west». que

_' O superintendente mUlllCI- I
- Deu-se hontem no campo

muito depõem contra a vida pàl iniciou qs melhoramentos! do «Ouro Vérde F. Club» um

pacáta das nossas localidades áa cidade, começando pela pra-! match amistoso entre este club
do interior. ca Lauro Muller. I e o «5. Matheus F. Club» do
A policia deve averiguar o

-

_ Causou nesta cidade pessi-I visiTiI�o Estado. Venceu este pe­
facto� questão e dar ao., ma ,impressão o attentado de, lo «SCOfe» de 5 x 2.

, t�lrbllrlhento «chauffeur» o castigo
que a lei fixar.

Massa fallida da �_ocieH$OB anonyma
de GonstrucçÕBs "Lasa Bittencourt"

o bello. edificio do· Banco do Brasil

r

Estampamos o "cliché" do bellei e 'moderno edifício Ci!1de fL1:1�cjon1 a filial

Banco do Brasil nesta cid?de, á n,!;} do Principe.
E' um dos m:1is importantes edificios de Joinville.

Lesar Carvalho

melhor automovel de
sua cathegoria

JORDAN, GERKEN & elA.'

1 Esse illustre moço que cüm

brilhantismu, dada a sua compe­
tenda, vem ditigindo o Grupo
Escolar «Joaquim S. Thiago»,
desta cidade, é uma das mais'
illusfradas pennas que possui-

,
mos,

1 Em vaíias collaborações que
i temos publicado, de suà lavra,
sobre palpitantes assumptos de
pedagogia, o sr. Cesar de Car­
valho se nos revela perfeito edu­
cador e íornalista consciencioso,
sóbrio e elegante.
Não poderiamos esquecei-o já

agora que se tornou um dos
nossos mais assiduos collabo-'

Oradores.

VAPOR "\VESER"
O It'xuoso transatlantico al!e­

mão WESER, da Norddeutscher
Lloyd Bremen, é esperado em

S. Francisco a 28 DO COR­
RENTE, e não a 1 de Março,
como está sendo annunciado.

do
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A 'NOTICIA, Q!1inta-f�ir�" 24_"ce Fevereiro de 1927
-

Hamburg-AmêFika-LiQi�f .. ( Gomp�"hia Hambnrgueza Sul
,

',". ,,' ,-�' >,' Am:ericanaç-

Sêrviço -regular'_e rápido entre Eur?pa, R�? �le)-, "

Janeiro, Santos, São Francisco elo SUl, Montevidéo Hamburg· Südamerik,7,'anische . JJampfschifffah,lrts,· G8S811scha tf'-- e' Buenos Au'-�s ,-' .'

Pr'àximas sshidas de São Francisco do Sul para
Montevidéo e Buenos Aires:

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oIeo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em consequencia disso os passageiros
-Os vapores acim� mencionados, com installações mo- não serão molestados pelo pó do carvão

dernas '; ele. conforto, são reconstruidos especialmente para Proximas sabidas de SÃO FRANCISCO 00 SUL via 'Santos, Rio

a classe Unica e dispõem de 'magnificos camarotes de 2 e de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam

4 camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se- para HAMBURGO:
' '

nhoras Bibliotheca, �. lema, etc.
, - -,

Para passagens e tais- informações com os agentes
Basii Corrêa Bt Truppel

.Caixa .Postát n. 29 - Ender. tel.: «Basilio»
,

São Francisco do Sul.

.

.

Os vapores «l\I[ont3» são nov�s e navios raI?idos, cons­

Vende-se uma grande Jazendo, sita á rua Gui-] truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-

ger Novo, com engenho de canna e farinha, 150 paçosos ,e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
.

t d
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,

margos de pasto, mais ou menos, pres an o-se de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.
'

para qualquer criação, casa de moradia, diver- Tempo de viagem: de S. Francisco para Hamburgo 20 dias.
sos ranchos, grande bananal, cafésal, etc.

E' UM OPTIMO NEGOOIO I I'nformaçÕes detalhadas, pla;tas do vapor' e bilhetes de
- passagem fornecem os Agentes: "

Informações com o snr, Otto Reimer
, Basilio Corrêa & Truppel

RUA SANTA OATHARINA" 60 I' 'Caixa Postal n, 29 - End. tel.: «!3asilio"
-: .

" São Francisco do Sul ,

\,

9!:i���I!:::4íV»::::2'...�����������
" •

r

'

���, �=>lOO='!=F-"'�"''''--'�i Correspondentes em Joinvifle:' AFFONSO LEPPER Bt Cia

I �UEREIS UM BOM REFRESCO � �
.....

,

's. '

.• .•
.! Be��i as saborosas ,�azosas;,. • " I Aos s.enhores- pas�a�elros da

I. Ba-ta-clan . e DulCi�a I linha S. FranCISCo
�<agua de soda, e Xaropes, da Fabrica B A- ��
� ',TA-OLAN, de \, , ��
I .; Stulzer &. Haensch, em

_ m
i OURO, V�RDE '"-' ,S. Catharina i�
����e««<H_�������

P2 qkili Mie *"it 4g u! S_iiiiii&iii!$444Mill

� , ", .,' ��
i Hotel Gentral .. üeutsehes ��f,�UL �: � t

� -

-Ó,
- EHRHARDT MITTAG - �� :

,

I ' <CH... �'I
,II·

,

'Enfrente a Estação da Estrada de ferr( :� I"
.

o priedilecto das' EXI).1as. familias e Gnrr :�
Viaj antes. OrÇtem, aceio e moralicJ rlde

,

PORTO ',UNIÃO

Vapor BADEN:- 7 de Março » 1�27
BAVERN, '

4 de Abril » »
»

,\VURTTElvíS)ERO, 9 de Maio » »

>� Maio.BADEN 30 de )ii )ii
»

"r BAVERN A de Julho ' » ?)
»

prpximas sahidas de S�ntos (com 1 '. dia. mais ; ta�?� .do
Rio. de [aneiro) para Hamburgo, VIa, LIsboa e Vigo"

Vapor \VURTTEMBERO 21 de Fevcreiró-> »: .

� BADEN ' 28 de Março. !> »

>i BAVERN 25 de, Abril Y;)J

»\VlJRTTEMBERO 1 de ju.iho )}»

BADEN , 25 de Junho »»

» 'BAVERN 1 de Agosto » »'

CorrespG�ldentes em Joinville: Affonso Lepper J� Oia.
,

'

àTTENÇAO

PJ·�··�·�··�A.pgWO:.�.G�@�, ".' �

i
.

I P O N TU ,n E AUTOM O
•
'.

I
• ça;, l1ão é mais necessario menciou1" u n
,ti

I mero do telephone. Peçam" POJ ',�

: AUTOMOVEIS, mencionando UI' � 1'.lelltfl

I' a marca de Oarro que pretendem
...

�t�••��.�••�.:.��.�",

���rJ�������������f
§ União Mercantil Brasiloi '

B Moinho de Trigo HJoinvi
\

r:d
End. teleg.: "SILOS" - Caixa P "T�

p:;j EXIJl\M. AS NOSSAS AFAMADN

,
� Cruzmro, Surpraza e

'

B Que são incontestavelmente as illl
l

�����������=������

Desejando qualquer automove' rtll pl'a-

D

Serviço regu-
I;' ,

lar e rapido en
tre Hamburgo,
La Corufia, Ba­

hla, ,Rio de [a
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande..

MontFideo e'

, Buenos' Ayres,
vice versa,

-:

Vapor MONJE SARMIENTO - 28 de Fevereiro 1927
" MONTE OLIVIA - 10 de Abril
" MONTE SARMIENTO - 8 de Maio
" ,MONTE aLIVIA

,

- 19 de Junho
,�:,� _I. •

PROXIMAS SAHIDAS D� SÃO· FRANCISCO DO SUL, VIA
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUEN9S AIRES:. I

I Vapor
MONTE O�IVIA '

- 22 de Março ,1927
" MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL .,

" MONTe OLIVIA - 1 de JUNHO '" -

" .

"

"

"

�', �,,'
O melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
,� .

.

_' ao lado da. estação.
Casinha de primeira ordem

"

Asseio e promptldão. '

,

.erendo almoçardescansadamente, sem.
: medo / de perder o trem,

naU Gonfunuam o rsstaurant:

Serviço de passageiros, com navios rápidos, 'entre
, AlIemanha, Brasil e Rio da Prata.

:�

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios, de classe 'intermediaria e 3a• classe

. (com camarote) _

\

Koln� Werra, -Weser, Madrid
para Buenos Aires: . via Rio Gran��' e Monlevideu:
Vdpor «Weser»

'

. . 1 de Março 1921.
" «Madrid» 28 de Março
" «Werra» 15 de Maio
" «Wesep>

..

17 de Maio )

" «Madrid» 14 de Junho
" <�Werra» 19 S� Julho

l·

para Bremen: via Sanlos, Rio, Bahia, Santa �ruz do· Tenerife,
Lisboa, Vigo, La �oruna e Bremen:

Vapor «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»
.: \ «Weser»
" «Madrid»
" <Werra»

1

13 de Março -de 1927
17 de April
8 de Maio
5 de [unho
29 de junho
7 de Agosto·

Os navios _:'SIERRA", 'que conduzem "la.'.e 3a•
classe, partem- de Santos para a Europa .em:
Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro

". <Síerra Ventana> . 6 da Março de 1927

O vapor "MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por <touristes- arzentinos em
.

b

, viagem para Bremen. '
.

o. �esmo pa�uete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno, n�o receberá. neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens
dirigam-se aos agentes /

'

Hoepoke & Cía.
SÃO _FRANOISOO DO Su'L E BLPMENAU

CUMPANHIA N. ue NAVEGA�ÃO
.. COSTEIRA"iCA BEM PERTO DA PLATAfORMA

�� VERME!.HO..J Serviço de passageiros e cargas com va.

_91i'!ítii:zw&' e 4, e.mM, - pores para o sul e norte do paiz.

ilabrl"Ca' �B na'lh-oos B cl·l·'na vsgatal
"

PARA O SUL: nos dias 1, U,' 21 e 31 de cada
.

_

ti �.' LJ .' (j mez, es�alando nos portos de Itajah�, F.lorianopolis, Imbi-

M P O'RT O . 'J 'd (1 I -
tuba, RIo Grande e Pelotas! recebendo cargas tambem pa-

I '

"

-,0 aragua O 'lU
�

- ra Porto Alegre, cuja baldeação. é feita pela Companhia .

/ Palhõ�s para garrafas systema moderno, e clina
,

PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de cad

I
vegetal, vendemos em grande esc9-la. �ez,. escalando nos portos d� Paranaguá, Santos, Rio de

e" _I 4 Jw "'PM',? ti • Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Pen�po, com ligeira esc�
i . la em São Sebastião.

�'RANSPORTE DE CAR' fIA PARA QUAL
.

I '

, QUER PARTE Além do� portos acima me cionados, recebem cargas
: '

'.

DO ESTADO para os demal,� portos do Taorte ate Pará� cuja baldeação

JTransporte 'de carO'a em caminhão para qualquer part�
, é eff�c,tuada no ,Rio de Janeiro para vapores desta Com-

.
.

o panhla.
, do Estado e despachos, encarrega-se ' I!' _

. :
.,

'

, WA.LTHER jANSEN Jaraguá do uI �EOUROS -. A Companhia de Seguros Lloyd Sul

,h ..... i1i *'Wll!IlbM & *lJtffl!!!WíI& é "mM'
J Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef-

A' 'ma'1·01' nOVI"�a�1l desta fla'rnav'al l���tuaJest�S. ������hia�a:eg�:�ga�ue e��a������an�solv���
"

, ti ti [j u lJ
,

.

! pno conheCimentO' de embarque. Para outras informações

R O Y A',L
.

lcom o agente em São Francisco .- ÁNTONIO PEDRO

. I Df: OLI�EIR�. ,

,

O LANÇA PERfUME CHIC QUE JÁ CONQUISTOU O IN. B. Pata eVitar mallogro de embarques, prevenimos ao

PRIMEIRO LUGAR' NO RIO E S. PAULO I S�r. �arregadores, principalmente os da visinha cidade de

Agente ,Geral Paraná Santa Catharina IJomvllle, q,ue esta agencia só acceitará conhecimentos de

, TH. G. VIDA7J I
cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores.

____IIIIIIi..IIIi1lIIIIIID_IIIIII IIS'lll__!l1lIIiIi I O AGENTE.
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Decididamente os nossos .fo-,
liões não querem se animar este'
anno!
Nos anrtos anteriores o' Car-

.

naval em . [oinville tinha o seu

inicio, em 31 de Dezembro, e

semanas antes já se faziam corso,.
batalhas de 'confettí -etc.;
No . domingo gordo, a rua 1'5

cheia de
.

automoveis enfeitados
-e entrelaçados ,de: serpentinas,
não parecia a mesma dos dias
communs 'e de trabalho .desta
laboriosa terra..

De todas as janellas, carros

e, automóveis, rodinhas multico­
res partiam -ern todas direcções.
As calçadas atispetavain-se de
foliõ-es aos empurrões. ,

Todos eQ!fim se divertiam!
A's 8 horas os carnavalescos
deixavam a citada rua para. jan­
tarem ás pressas, e ás 9 então'
eil-os novamente triumphantes
com novas - phantasías para os
bailes que não terminavam antes .

( do alvoreoer.: .

E assim passavam-se os trez I

dias dedicados ao Mamo! Mas Ieste anno infelizmente a causa
I

mudou completamente! Desap­
pareceram as <Bahianinhass é
os outros blocos carnavalescos.
Dos bailes realisados, até agora
só dois organisados pelos «ca­

sados», em casa de famílias, 8ft
sobresahiram ! Porque será que
.&) nossa mocidade este anno

não se -aníma? Achamos que
não ha nenhum motivá, e "Por­
tanto animem-se ernquanto -é

tempo, pois faltam apenas dois

dDiae'uSs' p.Maroamoa. consagração do A oll'garf'�l'� paulI'0ta na-o d 1 Pastor, estava perto da sua casa, contendores, segundo informan-I EM fAMILLIA '

I

u
.

\Ao LI a· : collando na parede cartazes do. tes do �a�to,. estavam armados"
Grandeza da 'nossa Patria depende

OIÚ3ERTO NAVARRO L'1NS
'.Ó fil"to dl'SCl'ldBnGI'a : Partido Democrático. Não tardou I de revolver Pi.res de Andrade e �a cultura -mot,al-mteII7c.tual de seus

I.i '11' ,_ l Oetavio Barboza. O soldado, Ma- ftlhos. A grandeza e Ielicidade de �ad3-
que por a I passasse num au I '.' '. um delles depende da boa ou ma es-

........__..... "tomovel guiado pelo chauffeur I noel Antonio Alcan.ta.ra qUle .se I cola paterna que viram com os olhos.
.

"" José [oaq uirnRodrigues, residen-] achava no posto policial que flca I e beber.am com. a inte.lIigenci�, A bO!l1SANGUINOLENTO CONfLICT? te á Alamedà Lorena, José Pires; próximo ao. local et;I que: ?�eor-. escola .�: moralIcfade,. mstr�cçao, Ju�h- �
ENTRE OS ASSECLAS DO d A d d

'
.

t b- ·1 reu' I) confhcto ao Ir verificar o

Iça, hygl.en;
e .ec�nomla. SeJ� ec<?nomlco

, e n ra e, cornrnercran e, su I "'... compre so o indispensável a vida, mas
GOVERNO E MEMBROS DO prefeito do 'bairro, de 38 annos, que se pass�va. fOI attingido por artigo de lei, de 'valor real. Pois bem;

PARTIDO DEMOCRATICO acompanhado de correligionarios um dos prcpechs � mesmo a.s-. assim como os d�ntes e o co�po, a ,ca·
----l__ ....... seus Esse politico apenas avistou sim, prendeu e desarrneu Octavio \ beça e cabelJ<? tarnbern precisam .ny-

--- .

. . . B b �

, . glene' e asseIo r constante, Para ISSO

". Um modo e 5 feridos Octavio Barboza intimou-o- sob ar OSa.
use a PETRoLINA MINANCORA,

. 'ameaça� que não co�imiasse I NOVOS COMFLÍCTOS q�c: é um !�nj�o capíllar ideal; micro-
Os [ornaes de S. Paulo, profli- 'a collar cartazes do Partido De-! .

_ bícida este!lhsa�te do couro �abelludo;
gam os, procedimento do sub mocratico. Umã das pessoas que I Os elementos do governo, con-:

evita a q?eda Ii:los cabellos, destroe

Iei d y'. d id
'

h O' d A d I completamente ,h caspa, gordura e co-

pre e;to e prranga e ter �I 'O acornpan ayam mres e n. ra- tinuam fo.mentando novas desor-: michão dO. pe�i�raneo,
Algumas serna-

O umco causador do confltcto de, conhecIdo pelo rJome de Ca- dens tel'ldo se registrado novos, mas �e I.'SO tOt al1? o cabello forte o�-
. registrado naquella sona onde' etano avançou empunhando 'fI'. d'f' ,deado, vrgo�os brilhante e pretç>., EVI-
'd 'd t"d' 't I b 1 d'

- cem IctOS em pontos I erentes ; tando as cas e o embr.anqueclmentoper eu a VI a es Upl. amen � um

I gross� enga a, em Irec�ao � da C-idade os animo estão ex;al-: prematuro se ser tintura. Cada fras­
pobre homem e sahmdo. fendos

.

Octavlo Barboza. Impo5slvel .

e' I co .tem todas! as instrucções para fazer
cinco. I reconstituir o que a seguir se tados de parte a parte, havendo re- o cabello lusf;roso secco- ou humedo.
Como se registrou, a tragedia I passou. I ceios que de um momento para yeI!de-se na ,'Pharmacia Minancora, )0-
Octavio Barbosa de 30 annos I Ouviram-se ti"os havendo pes-' outro se registre um arande con- mVIlle;. em tpdas a.s boas pharf!1acras,

• '. .' , \ •

•
b ' .

droganas, p1erfumanas e barbeana.
de edade, reslQente a rua do Bom. soas ,fendas e um morto. Dos fhcto. 1/2 duzia pelo correio 48$000'

�. ..

Curltyba

\

Restaurante

'vtarca reglstraw

�YA,NDE nEPlIRATI'� DO 8JJG8I

GLOB�

EscrClPhull&
DartIJroe.
aoubaa.
Boübons, •

Inflammaç8el61 ....
Corrimento doe _...,
GonorrhEaa.
I

Fistula3.
Espinhas.
Cancros vemnIII.
Rachitismo.
Flores·b..­
Ulceras,
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rheoo.atlSlllD ali_
Manch.... da pelle.
Affe�.ções do ,fj(làdcl.
Dores no peito.
Tt1Imores nos ossae.

Latejarriento elas arterIII
e do -peseoçore final..,..,..
em todas _ moIeatW,
f'lf0Venientes do sanp

---..---
·CôrBayer CôrBayer

I
CARNAVAL'!

Anilina Baver prcure nas boas casas

Carlos Iuôm
5·2 Rua Riachuelo 52

DEPOSITARIO

\

_ Rua Princeza Izabel n, 21
Diariamente comidas quentes

e frias, gallinhas, peixe etc.

Aos domingos ohurrasca­
- da a riograndense

Chopps a qualquer hora
Proprietaric:

Francisco Müller
/.

.

."...••..••.•.:"
..• Advoqacia

• o
. •

• Dr. Arthur Costa t
• acceita o patrocínio de cau- •
• sas nesta comarca e encar- •
• rega-se de quaesquer as-.
• sumptos judiciaes ou ad- •
.' RT�niE�at}A�E��O t
� '1

1 e

r

Paraná

fi
E' um vel'ho'l amigo
que vo_s indica a

recorrer sempre ás
i conhecidas

� :' P I L U L A S do

r Dr. 8einal�o Machado
./

Auto
\

omni'bus

.que 'nunca falham
em casos de

Maleita, febres in­
termitentes e

Sezões

NA ESTAÇÃO A CHEGADA DE
- TOODS OS TRENS
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Alvaro Moreyra teve a mais feliz expressão quando chamou a grandiosa Sebastianopolis de Cidade Mulher. \

\Hermes fontes, um dos principes da poesia nacional, em sua recente viagem á Curityba, foi encontrar por entre os
neiros pinheiraes, - a Cidade Sorriso. florianopolis já foi na poesia regional,' ardente, chrysmada de um jardim suspenso'

I
�---- a. beira-mar; e Laguna é. a terra dos cómoros brancos, na linguagem subtil de João de Oliveira. E Joinville não teve ainda a felicidade

.

�
í de hospedar nenhum vate enamorado que a pudesse consagrar em duas ou tres palavras buriladas pela mais extravagante fantasia. Visitas já I,,- tivemos de sobejo, mas de co�merciantes, de i�dustri�e� e de pol�ticos, que tiveram apenas a gentileza. de qualificar Joinville, esta cidade moça que ahi

_
- está, de - «O pequeno Ruhr catharinense ,). Ruhr da uma idéa de carvao, de ferro em braza, rubro como, o sangue, e de uma população cançada pelo excesso
detrabalho, onde toda a fantasia é subjugada pela luta, pela necessidade de viver; é o estomago vencendo o coração, a materia dominando o espirito, - uma idéia

-----'/

'de uma população mortificada pelo ·oxygenio, respirado, em grandes haustos, nas profundezas das sombrias e tristonhas minas, e por entre as bigornas e os-

motores das officinas. JoinvilIe já foi a cidade dos roseiraes floridos, mas pouco a pouco os roseiraes vão desapparecendo do scenario deslumbrante dos
nossos olhos, deixando somente em nossa memoria 'a lembrança daquelles antigos recantos, onde o chão se transformava num estendal de petalas de

rosas para receber o beijo voluptuoso
.

do orvalho doirado das manhãs. Já disse um distincto escriptor que as flores também têm ciume umas
das outras, talvez seja esse o motivo da ausencia das rosas em 05 nossos jardins. E' a transformação; agora ao invés das rosas, e das

naiades dos bosques temos estas lindas figurinhas de «biscuit», flores da carne, que extasiam, que impolga� e allucinam, pela ex­

travagancia dos tregeitos e pelo sensualismo mórbido dos gestos; mulheres, urnas, que são symbolos e outras qúe são sim­
plesmente mulheres! joinville é a cidade moça, cheia de devida e de belIeza, que attráe; é a cidade. dos sonhos de

velludo e das tardes côr-de-rosa. «Dirão os discrentes ser fantasia, pois eu vos direi: é verdade! «Gomez CarrilIo,
o magnifico escriptor hespanhol, foi descobrir por entre divinos crysanthernos e mimosas papoilas num

recanto pittoresco do Japão, um pequenino Pariz sonhado, cheio de «bayaderas» e de mil «geishas»:
assim Joinville tambem se reveia a um crente, a um escravo da fantasia; aqui tamõern

existem estas encantadoras figurinhas de Tanagra, leves e subtis, vaporosas e encan­

tadoras, que offerecem aos homens um mundo de caricias. Joinville é á cidade
dos sonhos de velludo, "um ether condensado"
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Quinta-feira, ,24 r'e fevereiro de 19�7 A NOTICIA

��.�OI .. ��.g�:s:t15iiil!:� �� �

'�
H-

Fermento TeU: I
o ideal fermento para �"�bolo, e doces �.

�

--........-.- �

Tintas T-Bll:
A marca preferida pelas' �

senhoras �O melhor producto para �
•

tingir em casa

• �

++1
ii.

�

�.....�'Curityba, fevereiro de 1927 ��
Aos nossos anugos e freguezes

o
Pela presente temos o grato prazer de avisar a nossa distincta clientela e· nossos prezados amigos, que depois de occupar por mais �

que 10 annos o predio á rua Riachuelo 54, fornos obrigados a mudar a nossa casa commercial paraa:J' �
_ A expansão que to�aram nossos negocios ne��: !�i��S �?n�!f'����a:�ca�idades maiores;' cujas localidades en:ontramos na�
�•�

nossa nova casa que até hoje foi occupad-a pela conhecida casa Luiz Rose.

I-�� 'o novo edificio é amplo, comportando secções especiaes para os diversos ramos de nosso negocio e achamo-nos perfeitamente apparelhados a dar

m"a,io.r amePli-E
�

tude e á satisfazer todas as necessidades que se pode exigir de uma moderna Drograria, digna da Capital do Paraná.
.

� Convidamos aos nossos amigos e freguezes á visitarem a nossa nova séde, para desta forma poderem ajuizar a importancia das novas installações.

�m'
-

As importações directas e as compras directas dos productores nos perrnittem servir a nossa distincta freguezia com a maxima presteza e por preços razoáveis.
• • Esperamos VV. SS. continuar á nos honrar com sua valiosa preferencia e aguardando suas muito presadas ordens, somos com alta estima de VV. S8.

I . Amos. Obrs .

..

�íf®

• •

Pilolas Dr. ReInaldo Machado
�

Especifico contra
sezões

-- ........--

BARAMOBTE:
o veneno infallivel contra

baratas. C"
Destrucção comple�, em

.

, poucos dias

• •

..

ef8l f8l

r - »::
"

Sigel, :Etzel & Cia.-
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